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Resumo: Este artigo traz como 

objetivo abordar de que forma 

o uso das tecnologias modernas 

no contexto escolar tem propor-

cionado diversas mudanças, traz 

também a resistência dos docen-

tes em utilizar pouco os meios 

tecnológicos, propostas e refl e-

xões acerca da utilização de tec-

nologias inovadoras no ensino 

da matemática no ensino funda-

menta II, dentro desse moderno 

modelo da educação brasilei-

ra. Dessa forma o uso das TICs 

como ferramenta pedagógica na 

prática do ensino da matemática 

demonstra que esse ensino pode 

ser algo atraente e criativo desde 

que o professor renove a sua prá-

tica docente. Algumas refl exões 



foram feitas, e procurou-se com-

preender a maneira como os do-

centes e discentes estão lidando 

com estes recursos tecnológicos 

modernos existentes na institui-

ção de ensino. É relevante des-

tacar as concepções de teóricos 

a respeito da inserção das tecno-

logias nas aulas de matemática e 

dentro desse contexto busca-se 

métodos atraentes tanto para pro-

fessores como para alunos.

Palavras-chave: Tecnologias. 

Transformações. Docentes. Prá-

tica Pedagógica.

Abstract: This article aims to 

address how the use of modern 

technologies in the school con-

text has provided several chan-

ges, it also brings the resistance 

of teachers in using technologi-

cal means little, proposals and re-

fl ections about the use of innova-

tive technologies in the teaching 

of mathematics in fundamental 

education II, within this modern 

model of Brazilian education. In 

this way, the use of ICTs as a pe-

dagogical tool in the practice of 

teaching mathematics demons-

trates that this teaching can be 

something attractive and creative 

as long as the teacher renews his 

teaching practice. Some refl ec-

tions were made, and an attempt 

was made to understand the way 

in which teachers and students 

are dealing with these modern 

technological resources existing 

in the educational institution. 

It is important to highlight the 

theorists’ conceptions regarding 

the insertion of technologies in 

mathematics classes and within 

this context, attractive methods 

are sought for both teachers and 

students.

Keywords: Technologies. Trans-

formations. teachers. Pedagogi-
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cal Practice.

INTRODUÇÃO

O presente artigo apre-

senta um resultado amplo de 

uma pesquisa que investigou o 

uso dos meios tecnológicos nas 

aulas de matemática analisando 

os caminhos e desafi os encon-

trados no cenário atual. Neste 

trabalho observou-se que alguns 

educadores viram as costas para 

a realidade e fi cam presos a pro-

cedimentos ultrapassados que já 

se mostraram insufi cientes para 

propor uma aprendizagem sig-

nifi cativa, como limitar as aulas 

a palestras e cópias de textos do 

quadro negro. 

A partir dessa análise 

da atual realidade, busca-se aqui 

destacar a época em que se vi-

vencia cada vez mais a inserção 

das novas tecnologias em diver-

sos campos da vida social. É im-

portante para o professor reco-

nhecer a importância dos meios 

tecnológicos como uma ferra-

menta pedagógica de aprendiza-

gem fundamental para oferecer 

aos estudantes um ambiente pro-

pício à uma aprendizagem com 

mais qualidade, nas diferentes 

atividades desenvolvidas dentro 

da instituição de ensino. Diante 

do exposto, nesse artigo temos 

o propósito de discorrer acerca 

das percepções e refl exos que as 

referidas políticas trazem quan-

do se remetem à aprendizagem 

no contexto do ambiente social e 

institucional onde os segmentos 

escolares estão inseridos.

Partindo desse pressu-

posto, procura situar algumas 

considerações relativas à cons-

trução do objeto de estudo e às 

opções teórico-metodológicas. 

Em seguida, são apresentados al-

guns aspectos fundamentais con-

dizentes ao processo da constru-
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ção do conhecimento matemático 

mediante aos meios tecnológicos 

na aprendizagem. Para alcançar 

os objetivos projetados, buscou-

-se subsídios em autores que se 

debruçaram sobre a temática das 

TICs como ferramenta metodo-

lógica no Ensino da Matemática: 

Papert (1991), Miskulin (2006), 

Grayling (2000), Oliveira (2010). 

Dessa forma, é necessário pensar 

o ensino nas escolas e a aprendi-

zagem articulados aos processos 

de inclusão digital. É uma políti-

ca essencial para deixar a socie-

dade mais preparada para as mu-

danças em curso e as que estão 

por acontecer. (RAMOS, 2010, p. 

15). 

Sendo assim, é im-

portante salientar na prática as 

condições materiais de trabalho 

disponíveis aos professores e alu-

nos, e como as práticas educa-

cionais incidem diretamente na 

qualidade do ensino. Entretanto, 

na sociedade contemporânea evi-

dencia-se diversas circunstâncias 

que tornam a matemática uma 

área disciplinar fundamental no 

processo de ensino aprendiza-

gem, a sociedade, em geral, lhe 

atribui grande relevância. Novas 

ideias e tendências para o ensi-

no de matemática por meio das 

TICS têm surgido a um ritmo 

cada vez mais acelerado, e, tendo 

em vista que mudanças de meto-

dologias, faz-se necessário para 

o desenvolvimento da prática pe-

dagógica.

O USO DAS TICS NA EDU-

CAÇÃO

A praticidade progres-

siva da tecnologia na práxis edu-

cacional, também são pontos 

fundamentais em todos os níveis 

sociais, buscando sempre ade-

quar o processo ensino e apren-

dizagem com as tecnologias con-
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temporâneas. Então, a tecnologia 

numa perspectiva pedagógica 

envolve uma dimensão maior e 

mais complexa do que simples-

mente utilizar aparelhos tecno-

lógicos no processo de aprendi-

zagem. É a inserção na práxis 

educativa em harmonia com o 

PPP- Projeto Político Pedagógico 

da escola.

Dentro dessa realidade 

as TICs podem ser vistas como 

uma possível alternativa para o 

enfrentamento dos problemas ao 

ensino de matemática nas esco-

las. Segundo Papert:
“A utilização de 
computadores, por 
exemplo, pode con-
tribuir para o em-
penho criativo dos 
alunos em projetos 
pessoais signifi cati-
vos, de tal modo que 
são colocados em si-
tuação de fazer ma-
temática” (PAPERT, 
S., & HAREL 1991).

De acordo com os PCN 

(1998), as tecnologias, atual-

mente, integram um dos princi-

pais agentes de transformação 

da sociedade, pois infl uenciam 

os meios de produção com con-

sequências no dia a dia dos in-

divíduos. Estudos mostraram 

que a aprendizagem por meio da 

audição, criação, escrita, leitura 

e visão são infl uenciadas pelos 

recursos da informática. Cabe 

aos colégios, portanto, decidirem 

como será introduzida essa nova 

forma de ensino e aprendizagem, 

buscando cada vez mais recursos 

de transmissão das informações 

para além das já conhecidas es-

crita e oralidade. Ainda, em con-

formidade com os PCN (1998), 

a incorporação das inovações 

tecnológicas só tem fundamento 

quando, ao utilizá-las, contribui-

-se para o progresso (ou mudan-

ça) da qualidade do ensino.

A presença das novas 
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tecnologias não garante que se 

tenha maior qualidade, já que 

esta pode encobrir práticas do 

ensino tradicional que tem como 

base a recepção e a memorização 

de informações, não garantindo 

mudanças no modo de aprender 

e ensinar. A integração dela nas 

escolas tem como intuito o enri-

quecimento e a própria transfor-

mação do ambiente educacional, 

devendo favorecer a produção do 

conhecimento a partir de uma 

atuação ativa, crítica e criativa, 

tanto por parte dos alunos quanto 

dos professores.

A escola precisa apro-

veitar a riqueza dos recursos tec-

nológicos externos, não para re-

produzi-los em sala de aula, mas 

para enriquecer as discussões, 

tornar o espaço de aprendizagem 

mais familiarizado. A proposta 

é de que, ao lado dos aspectos 

de memorização, verbalização e 

reprodução, que continuam exis-

tindo na docência, sejam abertos 

espaços para o envolvimento in-

tegral do aluno, que a aprendiza-

gem envolva o racional e o emo-

cional, a análise lógica ao lado do 

imaginário, da inventividade, da 

imagem e do som. Que professor 

e aluno refl itam juntos sobre a 

criação, sobre como enfrentar os 

desafi os cotidianos vivenciados 

na sociedade.

Os professores devem 

levar as TICs para a sala de aula 

e junto com os alunos fazer uma 

leitura crítica da programação. 

Esta pode ser uma das principais 

armas para enfrentar os proble-

mas desse poderoso mundo digi-

tal.

UTILIZANDO AS TICS NAS 

AULAS DE MATEMÁTICA

  No que diz respeito, 

especifi camente, ao ensino de 

matemática, duas das tecnologias 
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usadas nos ambientes escolares, 

a calculadora e o computador, 

podem colaborar para que os 

processos de ensino e aprendi-

zagem se deem a partir de uma 

atividade experimental mais rica, 

tornando os alunos mais encora-

jados a desenvolver seus proces-

sos cognitivos, juntamente com 

a capacidade crítica, reservando 

ao docente a função de coordenar 

as ações e incentivar os alunos a 

investigarem, discutirem e explo-

rar situações variadas, comuni-

cando sempre o percebido com 

a fi nalidade de irem construindo 

argumentos cada vez mais con-

vincentes e consistentes. Assim, 

a calculadora e o computador, si-

multaneamente ao uso de outras 

ferramentas tecnológicas, ofere-

cem, segundo os PCN, diversos 

benefícios no desenvolvimento 

dos conteúdos matemáticos.

  De acordo com Valente 

(1999) o docente tem uma função 

essencial no processo de apren-

dizagem. Ao utilizar softwares, 

por exemplo, caso o docente não 

esteja preparado para desafi ar o 

estudante, não vai ser o softwa-

re quem irá desempenhar este 

papel. Cabe ao professor criar as 

situações para que o aluno apren-

da. A preparação é primordial 

para que se tenha uma educação 

de qualidade, com a realização 

de atividades baseadas na cons-

trução do conhecimento pelo es-

tudante, ao invés de ser baseado 

na transmissão de informação. 

Nesse sentido, a reorganização 

do pensamento que é descrita por 

Borba quando o autor fala do uso 

das tecnologias para o ensino de 

matemática, carece de uma ação 

docente que leve às situações 

de aprendizagem. Ou seja, é es-

sencial o preparo do professor, 

conhecendo, para além dos re-

cursos, o sentido do uso das tec-

nologias, para que seja possível 
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uma mudança de condições de 

ensino e aprendizagem na sala de 

aula.
Miskulin et al. (2006) 
afi rma que as escolas 
precisam estar prepa-
radas para dispor de 
ambientes que insi-
ram os recursos tec-
nológicos, segundo 
evidenciamos: mui-
tas escolas brasileiras 
não têm cumprido a 
função de preparar os 
alunos para o mundo 
tecnológico, que não 
é mais uma abstração 
intelectual, mas uma 
realidade que se im-
põe, cada vez mais 
intensamente, e que 
se deve enfrentar, 
refl etindo e remode-
lando as formas de 
se ensinar Matemá-
tica, adequando-as às 
exigências da socie-
dade informatizada. 
Assim, deve-se pro-
curar criar ambien-
tes de aprendizagem, 
com recursos tecno-
lógicos disponíveis 
aos alunos, e, acima 

de tudo, com uma 
proposta pedagógica 
atualizada que leve 
em conta os avanços 
da tecnologia. Nesse 
sentido, a função do 
professor torna-se 
extremamente im-
portante, ou seja, me-
diar o processo ensi-
no e aprendizagem 
no contexto tecno-
lógico requer novas 
formas de atuação 
que levem em conta 
a inserção e dissemi-
nação das TICs no 
processo educativo. 
(MISKULIN et al., 
2006, p.107).

  

Diante das inovações 

que o sistema educacional vem 

sofrendo fi ca evidente que a me-

todologia de se ensinar matemá-

tica atualmente é muito diferente 

da que utilizava antes das TICs. 

Portanto todos os envolvidos no 

processo de ensino aprendizagem 

tem o compromisso de se ade-

quar-se com novas metodologias, aos alunos, e, acima quar se com 
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que abrangem toda essa mudança 

dentro da área matemática.
Romero em sua fala 
traz sua concepção 
acerca do ensino 
com e sem o uso de 
softwares em sala 
de aula. A tecnolo-
gia, especifi camente 
os softwares educa-
cionais disponibili-
za oportunidade de 
motivação e apro-
priação do conteúdo 
estudado em sala de 
aula, uma vez que 
em muitas escolas de 
rede pública e par-
ticular, professores 
utilizam recursos di-
dáticos como lousa e 
giz para ministrarem 
suas aulas, este é um 
dos diversos proble-
mas que causam o 
crescimento da qua-
lidade não satisfató-
ria de ensino, prin-
cipalmente na rede 
estadual. (Romero, 
2006, 1).

  

O uso desses recursos 

traz signifi cativas contribuições 

para se refl etir sobre o processo 

de ensino e aprendizagem de ma-

temática. Os PCNs de matemáti-

ca relatam que:
Estudiosos do tema 
mostram que a es-
crita, leitura, visão, 
audição, criação e 
aprendizagem são 
capturados por uma 
informática cada vez 
mais avançada. Nes-
se cenário, inserem-
-se mais um desafi o 
para escola, ou seja, 
o de como incorpo-
rar ao seu trabalho, 
t r ad ic iona lmen te 
apoiado na oralidade 
e na escrita, novas 
formas de comuni-
car e conhecer. Por 
outro lado, também 
é fato que as calcula-
doras, computadores 
e outros elementos 
tecnológicos já são 
uma realidade para 
signifi cativa da po-
pulação. (BRASIL, 
2001,46).
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ASPECTOS METODOLÓGI-

COS DA PESQUISA

A pesquisa realizou-se 

por meio de uma revisão biblio-

gráfi ca em que foi possível uma 

aplicação teórica sobre a temáti-

ca. Na composição do aporte teó-

rico, contemplou-se os trabalhos 

de autores que dialogam sobre o 

tema: O uso das TICs nas aulas 

de matemática do ensino funda-

mental. A pesquisa bibliográfi ca 

é estabelecida por organização, 

apreciação e abrangência e tais 

particularidades a efetivam como 

um procedimento metodológi-

co de valor científi co. Segundo 

Grayling (2000):
O trabalho científi co 
tem como objetivo 
utilizar as ciências 
como um sistema de 
conhecimento capaz 
de descrever, expli-
car e predizer com a 
maior efi ciência cer-

tos fatos (fenômenos) 
ou aspectos de uma 
dada realidade. A ár-
dua tarefa que impli-
ca a aproximação do 
conhecimento huma-
no à verdade e à cer-
teza faz com que as 
pesquisas se tornem 
altamente rigorosa, 
deixando-se de pro-
duzir mero conhe-
cimento subjetivo, 
para gerar um tipo de 
conhecimento espe-
cial (científi co) que, 
com certeza, perten-
ce ao mundo das teo-
rias, dos problemas e 
argumentos justifi ca-
dos. Tal conhecimen-
to científi co deriva 
das pesquisas, isto é, 
da resolução de pro-
blemas científi cos. 
(GRAYLING, 2000, 
p. 40).

No entanto, as pesquisas 

recentes têm evidenciado para 

a necessidade da inserção das 

TICS no ambiente escolar brasi-
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leiro, pois esse mundo tecnológi-

co é tão comum entre os jovens, 

no entanto, é pouco conhecido 

entre os docentes. Entende-se 

que a escola deva libertar-se de 

seu papel técnico, pois escola 

para Papert e Harel (1991) está 

permeada por vias técnicas de 

pensamento mesmo quando não 

faz uso da tecnologia.

Nesse contexto, a com-

preensão da metodologia a ser 

utilizada é de fundamental im-

portância para todo o trabalho, 

sendo que este orienta o cami-

nho a ser percorrido, o qual tem 

como objetivo conhecer as des-

crições existentes e verdadeiras 

por trás dos fatos. Numa visão 

metodológica este artigo procura 

esclarecer a maneira humana de 

produção no meio social apro-

ximando-se, nessa visão, a uma 

convicção de realidade, de mun-

do e de vida. Assim, parte do 

princípio de que o homem estará 

sempre em constantes transfor-

mações.

Em relação ao uso da 

TICs no ensino da matemática, 

Oliveira (2010) relata: 
O uso das TICs pode 
propiciar aos profes-
sores de Matemática 
e aos alunos troca de 
ideias, experiências, 
informações, formas 
de expressar seus 
pensamentos, enfi m, 
juntos constroem 
conhecimentos es-
pecífi cos referentes 
à disciplina. Com as 
TICs é possível des-
pertar nos alunos a 
curiosidade, a neces-
sidade de pesquisa, 
leitura, representar 
o seu pensamento e 
mostrar a sua forma 
de interpretar seus 
conhecimentos mate-
máticos. 

Porém, as TICS trazem 

consigo uma metodologia inova-

dora, onde professores e alunos 
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dentro desse processo devem-se 

compreender a contribuição des-

ses meios tecnológicos para a for-

mação de novos conhecimentos. 

A investigação pela coleta de da-

dos se deu em primeiro momento 

em observá-los por meio da aná-

lise documental. Em seguida, em 

referenciais bibliográfi cos que 

subsidiaram com aporte teórico 

sufi ciente à fundamentação desse 

trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade contempo-

rânea encontra-se cada vez mais 

globalizada, com acesso ao vas-

to mundo da informação e aos 

meios de comunicação mais so-

fi sticados, promovendo assim, 

intensas transformações de na-

tureza social e econômica que 

refl etem diretamente no dia a dia 

do meio escolar e nos métodos de 

como se transmite e se aprende o 

conhecimento.

O que se observa é a pe-

quena oferta de equipamentos de 

apoio tecnológico que ainda são 

disponibilizados nas instituições 

de ensino. Sendo que os meios 

tecnológicos estão presentes em 

todas as partes da sociedade e em 

todas as atividades realizadas, 

assim vão sendo transmitidas de 

geração a geração. A dissemina-

ção das novas tecnologias digi-

tais que vai além das instituições, 

sempre está desempenhando um 

papel fundamental na vida do 

homem. De acordo com o estudo 

evidenciado nesse artigo, busca-

-se reforçar as discussões volta-

das para a utilização das TICS 

nas aulas de matemática, sendo 

esta uma ferramenta pedagógica 

importantíssima no contexto atu-

al da educação. 

Sabe-se que o uso das 

TICS na disciplina de matemáti-

ca já é mencionado em documen-
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tos ofi ciais como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 

1998), são muitas as pesquisas 

acadêmicas que recomendam a 

inserção de tal recurso no proces-

so de aprendizagem, ainda que a 

área das TICs até agora não este-

ja totalmente consolidada como 

um recurso utilizado de forma 

produtiva pelos professores de 

matemática e receba críticas fato 

comum de implantação de qual-

quer tendência inovadora de en-

sino. Portanto não deve simples-

mente desprezá-la e esperar a sua 

efetivação no meio educacional, 

e, sim o oposto, em ver nessa 

área uma grande oportunidade 

de redução das desigualdades e 

as difi culdades no processo de 

ensino aprendizagem, poder des-

frutar de tais recursos é funda-

mental no momento educacional 

atual onde o professor necessita 

se colocar como um pesquisador, 

analisando sua prática profi ssio-

nal e buscar inovações, sendo 

assim, um formador de cidadãos 

participativos e críticos.
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